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LETRA DO SAMBA 

Picolé da Beija-Flor, Serginho Sumaré, Samir Trindade, Serginho 
Aguiar, Dflson Marimba e André do Cavaco 

Dádivas o criador concedeu 
Fez brotar num sonho divinal o mais precioso cristal 
Lágrimas, fascinante foi a ira de TUpã 
Diz a lenda que o mito Goyás nasceu 
O brilho em Jaci vem do olhar 
Pra sempre refletido em suas águas 
A força que fluiu desse amor é Paranoá... Paranoá 
Oh! Deus Sol em sua devoção 
Ergueu-se no Egito fonte de inspiração 
Pássaro sagrado voa no infinito azul 
Abre as asas bordando o cerrado de norte a sul 
Ah! Terra tão rica é o sertão 
Rasga o coração da mata desbravador! 
Finca a bandeira nesse chão 
Pra desabrochar a linda flor 
No coração do Brasil, o afã de quem viu um novo amanhã 
Revolta, insurreições, coroas e brasões 
Batismo num clamor de liberdade! 
Segue a missão a caravana em jornada 
Enfim a natureza em sua essência revelada 
Firmando o desejo de realizar 
A flor desabrochou nas mãos de JK 
A miscigenação se fez raiz 
Com sangue e o suor deste país 
Vem ver... a arte do mestre num traço um poema 
Nossa capital vem ver... 
Legião de artistas, caldeirão cultural! 
Orgulho, patrimônio mundial 
Sou candango, calango e Beija-Flor 
Traçando o destino ainda criança 
A luz da alvorada anuncia! 
Brasilia, capital da esperança 

www.correlobraziliense.com.br  

ENQUci-E 
Vote na melhor letra do samba-enredo q ue representará Brasília no carnaval 

carioca de 2010. E veja, na internet, as [et' as dos demais sambas concorrentes. 

Escolha de sambas na 

Apenas seis das 71 músicas compostas para representar Brasília na Marquês de Sapucaí em 
2010 continuam no páreo. Escolhida pela Beija-Flor será conhecida em 19 de outubro 

» RODOLFO BORGES 

R estam apenas seis dos 71 sam-
bas-enredo que foram com-
postos para o desfile de 2010 
da escola de samba carioca 

Beija-Flor de Nilópolis, que vai home-
nagear os 50 anos de Brasília no próxi-
mo carnaval. Baseadas no enredo Bri-
lhante ao sol do novo nundo, Brasília: 
do sonho à realidade, a capital da espe-
rança, as letras passaram por uma série 
de eliminatórias nas últimas semanas, 
que terminaram por excluir do rol de 
aspirantes ao desfile o último samba 
composto no Distrito Federal, que con-
tinuava na peleja. A música de autoria 
de Cláudio Vagareza, Lollo e Binho da 

Paz, deixou a disputa no último 17 de 
setembro, mas ainda existe um mora-
dor do DF no páreo. 

O carioca Dílson Marimba, pai de 
Cláudio Vagareza, mora em Taguatinga 
há 32 anos, mas nunca esqueceu de 
suas raízes. "Só em Brasília, já compus 
mais de 500 sambas", conta. "A única es-
cola de Brasília que ainda não saiu com 
um samba composto por mim foi a da 
Asa Norte", completa. Confiante em re-
lação ao samba que fez com os colegas 
Picolé da Beija-Flor, Serginho Sumaré, 
Samír Trindade, Serginho Aguiar e An-
dré do Cavaco, Marimba explica que 
inscreveu a letra na cota do Rio de Janei-
ro para não tirar a oportunidade de ou-
tro sambista representar Brasffia. 

A música composta pelo grupo des-
creve o céu da cidade como "infinito azul" 
e faz menção ao Lago Paranoá. "A flor de-
sabrochou nas mãos de JK, a miscigena-
ção se fez raiz com sangue e suor deste 
país", segue a letra, que se refere a Brasília 
como "capital da esperança". Segundo 
Marimba, o samba causou boa impres-
são em consulta popular realizada pela 
Beija-Flor na última segunda-feira. 

E prática da Beija-Flor desde 1998 ex-
por à apreciação de sua comunidade os 
sambas que estão no páreo do próximo 
ano. "Fazemos isso para saber se a co-
missão de carnaval acompanha o gosto 
da escola", explica o carnavalesco Ubira-
tan Silva. Segundo ele, essa é a forma 
que a Beija-Flor encontrou para que a  

comunidade que desfila anualmente 
participe com mais intensidade dos pre-
parativos da festa. 

Eliminatórias 
Na última segunda-feira, cerca de 1,5 

mil integrantes de alas da comunidade 
que se identificaram com carteirinhas 
de sócio votaram para certificar que a 
comissão de carnaval da escola de Niló-
polis está no caminho certo, segundo 
Ubiratan. "É uma pesquisa de opinião 
cujo resultado não divulgamos, mas po-
demos dizer que bate com o dos júris 
que temos feito desde 27 de agosto", ga-
rante o carnavalesco. 

A próxima eliminatória dos sambas- 

enredo da Beija-Flor ocorre amanhã, 
quando pelo menos um dos concorren-
tes será descartado. "Se dois dos sambas 
se distanciarem muito dos outros na 
avaliação, também podemos fazer com 
apenas quatro", diz Ubiratan. Antes da 
grande final, que está marcada para 19 
de outubro, a escola ainda organiza três 
eliminatórias, sempre às quintas-feiras. 

O Governo do Distrito Federal (GDF) 
pagou R$ 3 milhões à Beija-Flor para 
apresentar Brasilia no desfile. A escola 
deve levar ao Sambódromo oito carros 
alegóricos, 35 alas e cerca de 4 mil inte-
grantes. A Beija-Flor desfila em 14 de fe-
vereiro, domingo, e será a última a se 
apresentar na Marquês de Sapucaí, no 
primeiro dia do desfile oficial. 


